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A ACIL e a AMEL, preocupadas com o nível de preparação dos candidatos a 
vereadores de Lambari, faz parceria com a Câmara Municipal e traz um seminário 
que vai prepará-los para os desafios que a função requer.
Para se inscrever, basta uma carta do presidente do partido declarando que será 
candidato a vereador. 
A participação será gratuita, mas com vagas limitadas.



Escreva para O Farol:

Se você também ama Lambari e deseja colaborar com o jornal, mande 
sua coluna para:

j.o.farol@bol.com.br

Seu texto será avaliado e pode ser publicado na próxima edição.
Aproveite também para nos enviar seus anúncios, elogios, fotos, 
ilustrações, críticas e sugestões.

Resposta ao leitor
 
 Caro senhor Odimir Dourado Albuquerque,

 É com imensa satisfação que nós do jornal O Farol recebemos a sua 
carta com suas considerações e sugestões!
 Realmente, o descaso do poder público com aquela que sabemos que é 
a cidade mais atrativa do sul de Minas nos causa certa tristeza. Mas tomamos 
este sentimento como uma motivação para que possamos nos unir e lutar para 
que Lambari volte a prosperar como em seus tempos áureos. Nós, que somos 
lambarienses, e vocês, que são os turistas que frequentam a nossa cidade, sa-
bem do imenso potencial que o município tem para se tornar no lugar que tanto 
sonhamos. 
 Turistas e nativos, todos nós amamos Lambari e faremos com que ela 
brilhe novamente. 
 Quanto a ideia do senhor sobre a caçamba de lixo, está aqui registrada, 
mas lembremos que a AMEL, a ACIL e a ATURLAM promovem mutirões de 
limpeza realizados pela própria população para coletar o lixo ao redor do Lago 
Guanabara. A sugestão do senhor Odimir será considerada pelas associações.
 Em relação às fotos, pedimos perdão aos leitores pelas erratas e pen-
saremos seriamente em um lugar de destaque para que o Lago Guanabara se 
destaque ainda mais!

– Redação do jornal O Farol –
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Carta do leitor

 Aos ilustres diretores do periódico O Farol desta estimada cidade de 
Lambari,

 É com imensa satisfação, após rápida leitura do exemplar Ano I - 5a Edi-
ção, que venho por meio desta manifestar meus sentimentos de desapontamento 
e também de alegria para com a cidade, felizmente, sendo esta bem maior do 
que aquele.
 Entristeço-me ao ver a cidade tão descuidada pelo poder público muni-
cipal. Contudo, alegro-me, e muito, com o surgimento de esforços coletivos, 
graças a abnegação de pessoas generosas e valiosas, inseridas no peródico citado, 
o que nos faz acreditar que a cidade colherá bons frutos. Conhecendo o sul de 
Minas e várias de suas cidades (São Lourenço, Caxambu, Cambuquira, Poços de 
Caldas, entre outras), podemos afirmar que Lambari é impar e sua água-mineral 
é imbatível! A quem ainda duvida disso, é só ir conferir pessoalmente.
 Aproveito esta oportunidade para sugerir:
 1 - Ao poder público: Instalação de uma caçamba de lixo em um pon-
to visível da cidade, instituindo assim, mensalmente, um dia para que todos, 
voluntariamente, saiam às ruas colhendo lixo e lá o depositem, sendo porém, 
comunicado à autoridade competente para que haja a devida remoção;
 2 - Ao jornal O Farol: Fotos como constam nas páginas 4 e 6 da edição 
anterior com menção aos nomes das pessoas; Na página 5, faltou o nome do 
local;
 3 - Na página de rosto, faça-se constar uma foto do Lago Guanabara, o 
que muito, salve melhor juízo, chamaria a atenção.

Respeitosamente,
- Odimir Dourado Albuquerque -

Rio de Janeiro

A pedido do nosso querido leitor, a beleza do Lago Guanabara
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O turismo como uma das prioridades do 
próximo prefeito de Lambari

por Alexandre Coli Campos (presidente da ATURLAM e proprietário do Hotel Rezende)

  Lambari é uma cidade privilegia-
da, pois, ao contrário da grande maioria, 
conta com um tripé econômico que é for-
mado pelo agronegócio - em especial a 
cafeicultura e a indústria – com empresas 
como Fibrav, Injesul e um forte polo de 
inox e o turismo). A cidade não depende 
apenas de um único setor, como acontece 
com diversas cidades Brasil afora. Porém, 
de longe o que demanda maior atenção é 
o turismo.
 A iniciativa privada vem fazendo 
sua parte, e nos últimos 15 anos investiu 
bastante na melhoria de seus respectivos 
negócios. Foram abertos novos hotéis e 
pousadas como JS, Lago Hotel, Águas 
Virtuosas, Pousada das Águas, Pousada 
dos Sonhos e Lambari Montanha. Alguns 
foram reformados, como o Hotel Bibiano, 
que se transformou na charmosa Pousa-
da do Duque, o Rosário que com muito 
investimento virou Pousada Arco Íris e o 
Glória em Novo Glória Hotel. Alguns ou-
tros incrementaram seus negócios e apos-
taram também nesse ramo, como Ran-
cho JS, Pesk Park do Ganso e Roncador, 
através de seus respectivos proprietários 
empreendedores, que enchem o setor de 
orgulho. Nós do Hotel Rezende também 
investimos bastante nos últimos anos e 
hoje nossos hóspedes contam com uma 
estrutura muito superior a que era encon-
trada há 10 anos, por exemplo. Não po-
deria deixar de mencionar a Pousada Bela 
Vista, que constantemente se renova e se 
aprimora, e o Parque Hotel, que com sua 
excelente área de lazer, encabeça o setor, 
trazendo turistas ao longo de todo o ano.

 No ramo gastronômico, Lambari 
também foi agraciada por estabelecimen-
tos que trouxeram qualidade, como San-
ta Pança, Bistrô LK, Calabreza, Coffee 
Break, Dom Fernandes, Bistrô Vila Sou-
za, The Cave, Estação Bar, Petiscaria do 
Lago, Lá em Casa, entre outros. Juntaram-
se a esses, a Cafeteria Vagão 98, que une 
em um só espaço: gastronomia, cultura 
(Vagão 98) e livraria (Estação Mercado 
do Livro). Um presente que o casal de 
empresários Beth e Paulo deu à nossa ci-
dade.
 O comércio também deu um gran-
de salto com abertura de diversos esta-
belecimentos, como supermercados (em 
especial GF e Econômico) com belíssimas 
lojas, franquias como Cacau Show, lojas 
de doces e queijos, artesanato, malharias 
e muito mais. Entre eles, Loja Théo & 
Cléo, Armazém das Artes e Loja Natural; 
todos parceiros da ATURLAM. E ainda 
temos  o Centro Comercial Glória e o 
Shopping Águas Virtuosas.
 O crescimento foi notável. Não 
conseguiria falar aqui um por um, mas 
todos são dignos de elogios e contribuem 
para melhorar a qualidade de vida de nos-
sa população. São empreendedores que 
acreditaram e continuam acreditando em 
nossa cidade. 
 A iniciativa pública precisa fazer 
a sua parte e, entre as iniciativas que fa-
riam Lambari dar um salto de qualidade 
no turismo, estão: limpeza constante e 
embelezamento das vias públicas, praças 
e jardins, maior controle sobre a mendi-
cância e vadiagem, sinalização turística, 

fiscalização da altura do som (automotivo 
e de bares), criação de um Centro de In-
formações, estruturação e manutenção dos 
pontos turísticos. Nesse último, poderia-se 
pensar em concessões a iniciativa privada 
e/ou criação de uma autarquia nos moldes 
do SAAE, que administraria esses locais 
trazendo gestão e visão empresariais.
 Como administrador do Hotel 
Rezende, posso dizer com tranquilidade 
o quanto é importante esse setor para a 
cidade. Quando nosso hotel está com um 
bom fluxo de hóspedes, toda uma cadeia 
de fornecedores é movimentada. Além 
disso, são gerados empregos temporários 
a diversos trabalhadores que incrementam 
suas rendas. Já os turistas movimentam 
a economia gastando nos mais diversos 
estabelecimentos do comércio local.
 O setor, como um todo, aguarda 
por um plano de ações que vise de forma 
contundente resgatar o nome de Lambari 
como uma agradável estância turística que 
tanto nos orgulhou um dia. 
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A área de lazer do Hotel Rezende, que além do conforto, proporciona aos hóspedes uma das 
melhores vistas da Serra das Águas e do Centro da cidade.



Últimas vagas para os estabelecimentos que desejam expor 
no Festival Gastronomia & Artes 2016 

ATURLAM realizará o III Encontro Ufológico de Lambari

pela ATURLAM

 A ATURLAM está trabalhando 
intensamente para que a edição de 2016 
do Festival Gastronomia & Artes seja 
mais uma vez um grande sucesso. Até o 
dia 30 de maio, estaremos selecionando 
os estabelecimentos e profissionais que 
participarão do evento. Os interessados 
poderão se candidatar a uma das vagas 
entrando em contato com membros da 
organização do festival. É uma grande 
oportunidade de incremento nas vendas, 
divulgação da empresa a novos consumi-
dores, além da participação em workshops 
com profissionais da área, como disse a 
presidente da Aturlam, Liane Ferreira: “A 
ATURLAM tem uma grande preocupação 
com a qualidade do evento. Para esse ano, 
fechamos uma importante parceria com o 

Senac, que oferecerá um workshop com 
um gabaritado chef de cozinha que orien-
tará os expositores na escolha dos seus 
pratos. Sem dúvida nenhuma, será um 
grande legado que o festival deixará para 
os estabelecimentos participantes e para 
os seus frequentadores.”
 Para a vice-presidente da ATUR-
LAM, Maria Helena Campos, essa é uma 
grande oportunidade para as empresas 
participantes. “Os expositores entrarão 
com uma pequena contrapartida e em tro-
ca terão toda uma estrutura com tendas, 
limpeza, segurança, atrações musicais 
e espaço infantil. Uma novidade para o 
evento desse ano. Além da grande divul-
gação que será feita em diversos veículos 
de comunicação.” 

CRONOGRAMA:
– Dia 30 de maio: 

Escolha das empresas expositoras 
(Tendas Gourmet);

– Dias 06 e 07 de junho: 
Workshop com chef de cozinha do Se-

nac: Tendências e Inovações na 
Confecção de Pratos;

– Início de julho (dia a ser definido):
Curso de Aperfeiçoamento de Garçons

– Dias 21 a 24 de julho: 
V Festival Gastronomia & Artes

Para maiores informações, ligar 
nos telefones abaixo:

(35) 98871-4509 Maria Alzira 
 (35) 3271-1108 Hotel Rezende

O III Encontro Ufológico será realizado durante os dias 26, 27 e 28 de maio. O evento que foi realizado pela 
primeira vez em 2014 vem crescendo e para esse ano a Aturlam, organizadora do encontro, espera por um 
aumento no número de visitantes e pessoas interessadas no assunto. Segue abaixo a programação:

Dia 26/05 – Quinta feira:

14:00 h – Abertura
14:30 h – Presença Alienígena – Um 
painel histórico, com Paulo Aníbal (Pes-
quisador de campo especializado na apu-
ração de evidências físicas e biológicas 
como marcas de pouso, alterações físico-
químicas e conseqüências ambientais);
15:30 h – Argumentos Científicos em 
Favor da Ufologia, com Carlos Casalic-
chio (Tradutor e consultor da Revista Ufo 
abordará o tema Argumentos Científicos 
em Favor da Ufologia);
16:30 h – Intervalo
17:00 h – A Conferência histórica entre 
oficiais de alta patente na Escola Supe-
rior de Guerra (ESG), que admitiu de 
forma irrefutável, a existência de OV-
NIs, com Luciano Vidotto (Pesquisador 
independente e palestrante sobre o intri-
gante fenômeno UFO e vida extraterres-
tre inteligente);
18:00 h – OSNIs Objetos Submarinos 
não identificados, com José Maldonado 
(Professor de física da UFABC  , estuda 
Ufologia há várias décadas abordando 
diversos assuntos da temática UFO);
19:15 h - Encerramento.

Dia 27/05 – Sexta feira:

14:00 h – Abertura
14:30 h – Reminiscências Ufológicas e 
pesquisas atuais, com Francisco Varan-
da (Professor de História e Sociologia, 
Consultor da Revista UFO);
15:30 h – O Contatado da Mata-Atlânti-
ca, com Jorge Facury e Michel Facury 
(Pesquisadores de Ufologia desde os anos 
80);
16:30 h – Intervalo
17:00 h – Governo oculto e o universo 
e seus mistérios e a ufologia no planeta 
terra, com Saga (Consultor da revista 
Ufo);
18:00 h – Nas profundezas do psiquismo 
/Poder da Mente, com Ataíde Ferreira 
(Psicólogo, escritor, conferencista, estu-
dioso sobre as estranhezas e “incógnitas” 
da Mente Humana, ênfase nos mistérios 
do psiquismo/parapsicologia)
19:15 h - Encerramento

Dia 27/05 – Sábado:

14:00 h – Abertura
14:30 h – Os Ovnis continuam na Serra 
da Beleza, com Marco A. Leal (Con-
sultor da Revista UFO, Autor do Livro 
“Caçadores de Ovnis”);
15:30 h – Os Ovnis continuam na Serra 
da Beleza, com Arthur Ferreira (Con-
sultor da Revista Ufo, renomado pesqui-
sador);
16:30 h – Intervalo
17:00 h – Varginha - Toda a Verdade 
Revelada?, com Marco Petit (Coeditor 
da revista UFO, autor de oito livros, que 
abordam diferentes aspectos da ufologia);
18:00 h – Depoimento sobre o que viven-
ciou nesses 20 anos, com Kátia Xavier e 
Marco Leal (Convidada Especial - Teste-
munha ocular do Caso Varginha);
19:15 h – Encerramento

21:30 h – Vigília, com Jamil Vila Nova 
(Um dos maiores especialistas em Vigília 
no Brasil) e Marco Antonio (estudioso e 
pesquisador da área ufológica): Coman-
dantes da vigília que será realizada no 
Cruzeiro.

Maiores informações 
pelos telefones: 

(35) 98867-6637 – Maria Helena
ou 

(35) 3271-1108 – Hotel Rezende
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Deputado Carlos Melles visita a ACIL-CDL e se compromete com o 
turismo da região através do projeto Águas da Mantiqueira de Minas
pela ACIL-CDL

 Em uma intervalo de uma sema-
na, as agências dos Correios, da Lotérica, 
do Sicoop e a Credivar foram assalta-
das. Além desses ocorridos, dois veículos 
foram  roubados. Os assaltantes foram 
presos depois de uma operação da polí-
cia, mas nós percebemos como estamos 
expostos às ações de criminosos.
          Com o reforço que a PM tem dado 
às cidades mais violentas, as cidades pe-
quenas que já contam com efetivo dimi-
nuto, ficam expostas ao crime que tem 
fugido das capitais e se aventurado pelo 
interior. Entretanto, se nos conformarmos 
com estas alegações, estaremos sempre 
expostos a esses marginais que sabem 
que estamos mais desprotegidos.
           Nós nos reunimos com o Co-
mandante do nosso Batalhão, o Prefeito 
Sergio Teixeira e o Presidente da Câmara, 
Paulo Cesar, para que juntos possamos 
analisar o problema e tomarmos medidas 
para minimizar esta fragilidade, que está 
explicita nas cidades de pequeno porte.           

ACIL-CDL se reune
com a PM

 A PM em Lambari tem buscado novas formas de estreitar seu envolvimento 
com a comunidade Lambariense, para essa demanda foram criadas as redes de prote-
ção, elas integram não só os cidadãos com a PM mas os envolvem para que trabalhem 
em conjunto. Além de serem marcadas reuniões periódicas, foram criados grupos no 
aplicativo WhatsApp para a troca de informações e dicas de segurança. Em Lambari 
foram criadas as redes de Vizinhos Protegidos, Postos de Combustíveis Protegidos, 
Zona Rural Protegida, Instituições Financeiras Protegidas e Comércios Protegidos 
(esta última já conta com mais de 40 comércios atendidos). Outro grande aliado tem 
sido o sistema de videomonitoramento que atualmente conta com 21 câmeras espa-
lhadas pela cidade, existe a previsão de aumento do sistema e aprimoramento dos 
equipamentos. Também tem sido adotado um policiamento mais presente na área cen-
tral do município, local de maior fluxo de pessoas e mais vulnerável ao cometimento 
de crimes. Lembrando que através do 190 (atendimento de emergências policiais 24 
horas da PM) ou 181 (disque denúncia unificado da Secretaria de Segurança Pública 
de Minas Gerais) e agora deste novo canal de comunicação, WhatsApp, a PM vem 
trabalhando para garantir a segurança de todos.

Att
Cb Cesarino
Aux. Pelotão

SEXTO PELOTÃO DA POLÍCIA MILITAR DE MINAS GERAIS
Rua Dr Souza Lima, nº 248, Bairro Sertãozinho, Lambari MG. CEP 37480.000       

Contato: 3271-1158 ou 32713464 (190)
E-mails: pmmglambari@gmail.com, sofpmmglambari@gmail.com 

Resposta da Polícia Militar de Lambari
sobre questões de segurança pública
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O Sexto Pelotão da 
Polícia Militar de 
Minas Gerais rea-
liza operação em 
Lambari para ga-
rantir a segurança 
dos estabelecimen-
tos comerciais no 
centro da cidade. 
Com a ajuda da 
própria população, 
Lambari está se tor-
nando mais segura.

 Em visita recente à ACIL-CDL, 
em 20 de janeiro, o deputado federal 
Carlos Melles (DEM-MG) esteve com 
nossa diretoria e ficou muito impressio-
nado com os projetos na área de turismo 
que estão em andamento, além de elogiar 
o dinamismo com que a nossa entidade 
trabalha. 
 O deputado nos convidou para 
irmos à Brasília, onde ele pode obter re-
cursos junto ao Ministério das Cidades, 
pois desfruta de muita influência, ainda 
mais agora no governo do presidente in-

terino Michel Temer.
 A experiência e os contatos de um 
parlamentar que já esteve à frente de um 
Ministério pode alavancar propostas que 
a nossa região realiza dentro do âmbito  
do projeto Águas da Mantiqueira de Mi-
nas.

 Dentro dos mais variados proje-
tos, o de sinalização turística é uma das 
nossas prioridades.
 A ACIL-CDL se sentiu muito 
honrada com a presença do deputado que 
tanto faz pelo Sul de Minas.



Graduação Oficial da Academia Kito Ryu 

Campeonato Mineiro de Karatê Interestilos da Academia Tatibana

pela Redação

pela Academia Tatibana

 Os atletas marciais de Lambari 
não param de encher a cidade de orgu-
lho! Nós da Redação do jornal O Farol 
reconhecemos a importância que o Jiu 
Jitsu exerce como esporte, com seus va-
lores orientais que enfocam a honra, a 
disciplina, a destreza e a perseverança de 
quem pratica. Esses são princípios que 
transcendem o próprio esporte e podem 
ser aplicados em várias situações de nossa 
vida. Confira aqui mais uma reportagem 
sobre essa incrível arte marcial!
 Lambari recebeu, mais uma vez, 
três dos mais renomados mestres do Jiu-
Jitsu brasileiro para a graduação anual 
oficial dos praticantes desta arte em nosso 
município. Em alguns casos o processo 
é realizado através de testes e exames, 
já em outros, a graduação é concedida 
através de uma cerimônia, onde o lutador 
recebe a faixa para coroar um período de 
dedicação e desenvolvimento técnico e 
físico, além de ter os conceitos filosóficos 
da arte bem esclarecidos e colocados em 
prática. 
  A Graduação Oficial da Kito Ryu 
de Lambari e de Heliodora, ocorreu dia 26 
de fevereiro na cidade de Lambari, com 
mais de 90 alunos das duas cidades, entre 
academias e nossos Projetos Sociais. A 
cerimônia foi realizada pelos pilares da 

nossa equipe Mestre Edson Franco Pen-
teado , Mestre Jorge e Gran Mestre Jonas, 
patrono da Kito Ryu. Mais importante 
que as graduações realizadas foi o fato 
de receber em nossa cidade esses homens 
que são parte da história de um esporte. 
Todos os graduados se sentem muito hon-
rados por terem participado desse evento. 
Emoção e gratidão estavam estampadas 
no rosto do Professor da Equipe: Carlos 
Guedes, por além de ver tantos amigos e 
discípulos em êxtase, recebeu seu mere-
cido 3º grau na faixa preta. 
 Durante toda evolução existem 
obstáculos e isso é normal e positivo a 
qualquer um, em qualquer faixa. Faz parte 
do aprendizado e ajuda no crescimento. 
Não importa quantas vezes alguém te fi-
nalizou ou você finalizou alguém, mas 
sim o que você aprendeu com isso. Essa 
graduação é apenas o inicio de uma nova 
etapa, isso que é o divertido de praticar 
uma arte marcial, sempre temos mais a 
aprender. Treinar, treinar e treinar, esse é 
o lema, sempre. É uma grande honra fazer 
parte de uma equipe que trata o esporte 
com seriedade! Obrigado a cada pai, ir-
mão, amigo; que participaram e mais uma 
vez mostraram que o nosso esporte é do 
bem, é da família, em busca sempre pela 
evolução. OSS!
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 Cerca de  17 academias e mais 
de 250 atletas de todo o estado participa-
ram do evento, sendo 65 atletas de nossa 
cidade, inclusive com atletas do projeto 
Lutar Para Vencer, que é uma parceria 
entre a Academia Tatibana, os empresá-
rios de nossa cidade e do CRAS. Com um 
brilhante desempenho e determinação, 
nossos atletas conseguiram mais de 30 
medalhas de ouro, levando pela 9ª vez 
consecutiva a Academia Tatibana e nossa 
cidade no lugar mais alto do pódio. Gos-
taríamos mais uma vez de agradecer e 
parabenizar a todos que de alguma forma  
participaram deste evento.
 “Sozinho somos fortes, juntos so-
mos imbatíveis.” 
 OSS!O prefeito Sérgio Teixeira prestigia o evento organizado pela Academia Tatibana.

No dia 06 de março, foi realizada a 1ª etapa do Campeonato Mineiro de Karatê Interestilos, organizado pela Federação Mineira 
de Karatê Interestilos e Academia Tatibana Lambari, contando com o apoio da Prefeitura Municipal e do público ali presente.

Os mestres da graduação na Kito Ryu

Os alunos que se dedicam à arte suave



O Hino das Congadas de 2016: São Benedito Mandou me Chamar...
pela ATURLAM

Saudades de João Deodoro, pelas palavras de Monteiro Lobato
por Lúcia Mendes (mestre em Literatura pela PUC-RJ, professora da FAPAC-Lambari, coordenadora do Centro Cultural Vagão 98 e colunista do jornal O Farol.) 

 Chamava-se João Teodoro, só. 
O mais pacato e modesto dos homens. 
Honestíssimo e lealíssimo, com um de-
feito apenas: não dar o mínimo valor a 
si próprio. Para João Teodoro, a coisa de 
menos importância no mundo era João 
Teodoro.
 Nunca fora nada na vida, nem ad-
mitia a hipótese de vir a ser alguma coisa. 
E por muito tempo não quis nem sequer 
o que todos ali queriam: mudar-se para 
terra melhor.
 Mas João Teodoro acompanhava 
com aperto de coração o deperecimento 
visível de sua Itaoca.
 – Isto já foi muito melhor, dizia 
consigo. Já teve três médicos bem bons – 
agora só um e bem ruinzote. Já teve seis 
advogados e hoje mal dá serviço para um 
rábula ordinário como o Tenório. Nem 
circo de cavalinhos bate mais por aqui. 
A gente que presta se muda. Fica o resto-
lho. Decididamente, a minha Itaoca está 
acabando…
 João Teodoro entrou a incubar 
a idéia de também mudar-se, mas para 
isso necessitava dum fato qualquer que 
o convencesse de maneira absoluta de 
que Itaoca não tinha mesmo conserto ou 
arranjo possível.
 – É isso, deliberou lá por dentro. 
Quando eu verificar que tudo está per-
dido, que Itaoca não vale mais nada de 
nada de nada, então arrumo a trouxa e 

boto-me fora daqui.
 Um dia aconteceu a grande novi-
dade: a nomeação de João Teodoro para 
delegado. Nosso homem recebeu a notícia 
como se fosse uma porretada no crânio. 
Delegado, ele! Ele que não era nada, nun-
ca fora nada, não queria ser nada, não se 
julgava capaz de nada…
 Ser delegado numa cidadezinha 
daquelas é coisa seríssima. Não há cargo 
mais importante. É o homem que prende 
os outros, que solta, que manda dar sovas, 
que vai à capital falar com o governo. 
Uma coisa colossal ser delegado – e es-
tava ele, João Teodoro, de-le-ga-do de 
Itaoca!…
 João Teodoro caiu em meditação 
profunda. Passou a noite em claro, pen-
sando e arrumando as malas. Pela ma-
drugada, botou-as num burro, montou no 
seu cavalo magro e partiu.
 – Que é isso, João? Para onde se 
atira tão cedo, assim de armas e baga-
gens?
 – Vou-me embora, respondeu o 
retirante. Verifiquei que Itaoca chegou 
mesmo ao fim.
 – Mas, como? Agora que você está 
delegado?
 – Justamente por isso. Terra em 
que João Teodoro chega a delegado, eu 
não moro. Adeus.
 E sumiu.

Um homem de consciência Nesta época de acalorados deba-
tes sobre a situação do Brasil, deparamo-
nos com várias crises que se sobrepõem: 
a econômica, a política e, em especial, 
a crise de valores. Esta é, talvez, a mais 
profunda e controversa, pois envolve a 
constante revisão de nossos próprios prin-
cípios e interesses. Assim, ao invés de 
escrever reflexões pessoais, optou-se por 
apresentar um texto que nos faz pensar 
sobre algumas questões de moralidade, 
consciência e, principalmente, amor e 
respeito pela sociedade.
 O conto é de autoria de Mon-
teiro Lobato, escritor brasileiro mais 
conhecido por suas obras de literatura 
infantil, mas também autor de diversos 
livros “para adultos”.  Devido a seu es-
pírito crítico, Lobato teve a capacidade 
de desagradar, tanto a “direita” quanto a 
“esquerda” tradicionais de nosso país, o 
que o torna, no mínimo, interessante. O 
conto faz parte do livro “Cidades Mortas” 
(1919), no qual o autor traça um retrato 
da decadência das cidades do vale do Pa-
raíba no início do século XX, abaladas 
pela crise do café.  Entretanto, apesar de 
escrito há cerca de um século, mostra-se 
bastante atual, no que tange ao embate 
entre oportunismo e moralidade. 
 Minhas reverências a João Teo-
doro...
 Vamos, portanto, à breve história 
de João Teodoro, que vivia na pequena 
Itaoca:
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Com muita calma e cuidado
E espirito renovado 

Carregando no coração...
Muito amor e emoção

Juntando negros e brancos
Em grande celebração...

Vem chegando o mês de maio.
Trazendo em seus claros dias

Além de manhãs gloriosas
De um céu de azul anil,
Tardes ensolaradas...

E noites musicalizadas...
Ao longe chega com a lua,
Como se fosse um lamento

A batida do tambor...
O dedilhar do violão

E a voz rouca do cantor.
Fitas dançando ao vento

Em passos desencontrados
Colorindo sem pudor
Vestes e estandartes

Lembrando que a alegria...
É o tom da fantasia.

Os ternos vão se formando
Com grande cadência e ritmo

Despertando em seus componentes
Além de um sorriso franco

Um coração orgulhoso
De poder mostrar para o povo 

A história de uma gente
Que com muita luta e força

Batalha até hoje...

Para poder viver 
Com respeito e liberdade...

Valorizando sua arte, 
cultura e tradição.

É com grande alegria
Que vejo maio chegando...

É com ele preservando
Essa festa tão querida

Que junta com muito amor...
Alegria e calor...

Pessoas de vários cantos...
Crenças e religiões...

Trazendo a união em uma
Comemoração

“Viva a Libertação”!!!!



 Messias Miranda da Silva, não 
chega a ser um idoso, mas já caminhou 
um bocado por essa terra que nos hospeda 
por algum tempo. 
 Num certo momento da vida, re-
solveu enfrentar as chamas da vontade 
(fissura) para se livrar do alcoolismo que 
só lhe trouxera transtornos. Um dia liber-
tou-se, enfim.  
 Foi atleta, jogava futebol nos ti-
mes de Lambari, Heliodora e praticava 
capoeira; em razão de sequelas deixadas 
pelo álcool, teve de deixar os esportes —, 
passara caminhar com relativa dificulda-
de.

 Em sua jornada já teve esposa e 
filho, mas as lâminas cruéis  da bebida 
cavaram uma vala profunda entre ele e a 
família — um amor separado pelo muro 
cruel de um destino desfavorável.
 Messias passa as manhãs nos 
passeios da Rua Dr. Garção Stockler, às 
vezes, sentado à mesa defronte ao lanche 
Opção.   
 À tarde, sobe rumo aos altos do 
bairro Sertãozinho — querido por fun-
cionários, médicos e enfermeiros — fez 
do aconchego do Hospital São Vicente de 
Paula a sua morada.
 Com uma trajetória construída, 

em parte, pelo sentimento de culpa, às 
vezes passa a impressão de estar viven-
do o amargo de um mundo de repetição 
dolorida e inalterável. 
 Com tudo isso, quem o conhece 
um pouco mais descobre que ele soube 
aceitar a vida do jeito que ela se apresenta 
— vive como se nada de ruim tivesse lhe 
acontecido.
  A aceitação integral de seu drama 
o fez evoluir, trazendo para o seu olhar 
um vislumbre de paz interior que não se 
vê na maioria das pessoas.

Rastros de Lambari - Messias Miranda da Silva
por Jorge Lemos (advogado e colunista do Jornal O Farol)

pela ATURLAM pela ACIL-CDL
A Festa de Congadas

 A ATURLAM  não poderia deixar 
de apoiar e estimular a “Festa da Conga-
da” de Lambari, evento que homenageia 
e resgata a cultura Negra e comemora a 
libertação do regime de escravatura e ex-
ploração de mão de obra em que viviam...
 Apesar do dia 13/05/1888 ser a 
data da Comemoração da Abolição dos 
Escravos, a luta continua até hoje para que 
haja uma política de inclusão, respeito e 
direitos iguais.

 A nossa associação foi criada, 
dentre outros objetivos, com o intuito 
de proteger os nossos associados.
 Sempre que provocados, somos 
obrigados a dar uma resposta, e nes-
te episódio das Congadas, recebemos 
muitos telefonemas de associados pe-
dindo para que  a ACIL-CDL tentasse  
embargar a vinda dos ambulantes para 
Lambari.
 Os motivos são os mais óbvios: 
crise financeira, concorrência desleal, 
mercadorias sem notas fiscais e sem pro-
cedência, etc.. Mas aparentemente os 
organizadores das congadas não ficaram 
satisfeitos, tanto que até boicotaram o 
próprio evento que a prefeitura orga-
nizou com tanto sacrifício e gasto de 
verbas.
 A ACIL-CDL lamenta se a nossa 
ação causou algum tipo de transtorno. 
Entretanto, se tivéssemos sido procura-
dos com antecedência, poderíamos ter 
tentado montar uma feirinha nossa com 
os associados.
 Admitimos que nosso saldão não 
foi positivo, e nem mesmo mais adequa-

do, mas começamos a organizar na sex-
ta-feira para cumprirmos o compromisso 
com a Secretaria de Turismo e marcamos 
presença.
 Sendo assim, a ACIL-CDL mais 
uma vez se coloca à inteira disposição 
de seus associados para as mais variadas 
demandas.
 Valorize sua associação, compa-
reça às reuniões e ajude a conduzir o 
futuro de nossa cidade dentro das regras 
e das leis que regem o nosso município. 

ACIL-CDL protege o comércio lambariense
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A tradicional festa que celebra a lenda 
do escravo Chico-Rei e a fundação da 
Irmandade de Nossa Senhora do Rosário 
e Santa Efigênia comemorou seu cente-
nário em Lambari no campo do Águas 
Virtuosas, atraindo centenas de lamba-
rienses e turistas. A Festa de Congadas é 
um dos principais eventos do calendário 
cultural da cidade. Foto: lambarionline.blogspot.com.br


